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1. 2022
Atenção: Para responder à questão, baseie-se no 

texto abaixo.
Se é verdade que a capacidade de ficar perplexo é 

o começo da sabedoria, então esta verdade é um triste 
comentário à sabedoria do homem moderno. Quaisquer 
que sejam os méritos de nosso elevado grau de educa-
ção literária e universal, perdemos o dom de ficar per-
plexos. Imagina-se que tudo seja conhecido − senão por 
nós, po algum especialista cujo mister seja saber aquilo 
que não sabemos. De fato, ficar perplexo é constrange-
dor, um indício de inferioridade intelectual. À medida 
que vamos envelhecendo, aos poucos perdemos a capa-
cidade de ficar surpresos. Até as crianças raramente se 
surpreendem, ou pelo menos procuram não demonstrar 
isso. Saber as respostas certas parece ser o principal; em 
comparação, considera-se insignificante o saber fazer as 
perguntas certas.

Quiçá seja esta atitude uma razão por que um dos 
mais enigmáticos fenômenos de nossa vida, os nos-
sos sonhos, dê margem a pouco espanto e suscite tão 
poucas perguntas. Todos sonhamos: não entendemos 
nossos sonhos, e no entanto agimos como se de nada 
estranho corresse em nossas mentes adormecidas, es-
tranho ao menos em comparação com as atividades ló-
gicas, deliberadas, de nossas mentes quando estamos 
acordados.

Quando acordados, somos seres ativos, racionais, 
ávidos por tentar obter o que desejamos e prontos a 
defender-nos contra qualquer ataque. Agimos e obser-
vamos vemos o mundo exterior, talvez não como seja, 
mas no mínimo de maneira tal que o possamos usar e 
manipular. Todavia, também somos bastante desprovi-
dos de imaginação, e raramente − exceto quando crian-
ças ou se somos poetas − logramos conceber mais do 
que meras duplicações dos acontecimentos e tramas de 
nossa experiência concreta. Somos eficientes, mas um 
tanto desenxabidos. Denominamos ao campo de nossa 
observação diurna “realidade” e orgulhamo-nos de nos-
so “realismo” e de nossa habilidade de manipulá-la.

(Adaptado de: FROMM, Erich. A linguagem esquecida. Trad.: 
VELHO, Octavio Alves. Rio de Janeiro: Editora Zahar, 1966

LÍNGUA PORTUGUESA

“Quiçá seja esta atitude uma razão por que um dos 
mais enigmáticos fenômenos de nossa vida, os nossos 
sonhos, dê margem a pouco espanto e suscite tão pou-
cas perguntas”. A frase que apresenta a mesma justifi-
cativa para o emprego de “por que” no trecho acima é:

(A) Quero saber por que ele não veio ontem.
(B) Por que você não vai de transporte público?
(C) O caminho por que andas é perigoso.
(D) Bem sabe por que motivos não compareci.
(E) Anseio por que venha à nossa festa.

2. 2025
Para responder à questão, baseie-se no texto se-

guinte.
Sobre a separação dos poderes

A separação dos poderes tem desempenhado um 
papel! primordial na conformação do chamado Estado 
Constitucional Utiliza-se o termo 'separação dos pode-
res, mas sabe-se que o poder do Estado é uno e indi-
visível. Em verdade, esse poder é exercido por vários 
órgãos, que possuem funções distintas.

Os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário são 
poderes políticos. No entanto, como cada homem em si 
é “a-político”, uma vez que a política surge no entre-os-

-homens, para organizar as diversidades absolutas de 
acordo com uma igualdade relativa, resulta que o poder 
político do Estado somente deve existir para cumprir e 
manter a paz na sociedade e assegurar o gozo da liber-
dade.

Na dinâmica da História, os poderes políticos trans-
formam-se. Atualmente, o Poder Judiciário passou a ter 
uma função de maior destaque, qual seja, a de estabe-
lecer o equilíbrio entre os Poderes Executivo e o Legis-
lativo, redefinindo, assim, o papel do juiz. A separação 
dos poderes, em última instância, objetiva evitar a arbi-
trariedade e o autoritarismo, preservando as legítimas 
esferas de atuação de cada Poder.

(Adaptado de: PELICIOLI, Angela Cristina. A atualidade da reflexão 
sobre a separação dos poderes. Disponível em: https://www12.

senado.leg.br/ril/edicoes/43/169/ril_v43_n169_p21.pdf)
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É adequado o emprego do elemento sublinhado na 
frase:

(A) É fundamental o papel político aonde o desem-
penham os três Poderes constituídos.
(B) A expressão “separação dos poderes” confundi-
rá quem dela se acerque apressadamente.
(C) A separação dos poderes é uma exigência políti-
ca para a qual o Estado não deve abrir mão.
(D) Arbitrariedade e autoritarismo são condições de 
cujas nenhum cidadão pode se submeter.
(E) As esferas de atuação dos Poderes são instâncias 
que sua autonomia deve preservar-se.

3. 2024
As vezes tento imaginar o mundo sem literatura. Eu 

sentiria falta dos livros nos aviões. Livrarias e bibliotecas 
teriam espaço de sobra nas estantes (e as minhas não 
estariam transbordando). A indústria editorial não exis-
tida como a conhecemos, nem a Amazon, e não haveria 
nada em minha mesa de cabeceira quando não consigo 
dormir à noite.

Tudo isso seria lamentável, mas mal arranha a super-
fície do que seria perdido se a literatura nunca tivesse 
existido, se as histórias só fossem contadas oralmente 
e nunca tivessem sido escritas. Um mundo assim é qua-
se impossível de imaginar. Nosso sentido de história, da 
ascensão e queda de impérios e nações. seria comple-
tamente diferente. A maior parte das ideias filosóficas 
e políticas nunca teria existido, ou teria sido esquecida, 
porquanto a literatura que deu origem a elas não teria 
sido escrita. Quase todas as crenças religiosas desapare-
ceriam com as escrituras em que foram expressas.

A literatura não é apenas para os amantes dos livros. 
Desde que surgiu, há 4 mil anos, ela moldou a vida da 
maioria dos seres humanos que vivem no planeta Terra.

(Adaptado de: PUCHNER, Martin. O mundo da escrita. Trad. 
SOARES. Pedro Maia. São Paulo: Companhia das Letras. 2019

Quase todas as crenças religiosas desapareceriam 
com as escrituras em que foram expressas. Substitui 
adequadamente a expressão sublinhada:

(A) nas quais
(B) as quais
(C) das quais
(D) sobre as quais
(E) cujas as quais

4. 2022
Para responder a questão, baseie-se no texto abaixo.

[Ritmos da civilização]
Se um camponês espanhol tivesse adormecido no 

ano 1.000 e despertado quinhentos anos depois, ao som 
dos marinheiros de Colombo a bordo das caravelas Nina, 
Pinta e Santa Maria, o mundo lhe pareceria bastante fa-
miliar. Esse viajante da Idade Média ainda teria se sen-
tido em casa. Mas se um dos marinheiros de Colombo 
tivesse caído em letargia similar e despertado ao toque 
de um iPhone do século XXI, se encontraria num mun-
do estranho, para além de sua compreensão. “Estou no 
Céu?”, ele poderia muito bem se perguntar, “Ou, talvez, 
no Inferno?”

Os últimos quinhentos anos testemunharam um 
crescimento fenomenal e sem precedentes no poderio 
humano. Suponha que um navio de batalha moderno 
fosse transportado de volta à época de Colombo. Em 
questão de segundos, poderia destruir as três carave-
las e em seguida afundar as esquadras de cada uma 
das grandes potências mundiais. Cinco navios de carga 
modernos poderiam levar a bordo o carregamento das 
frotas mercantes do mundo inteiro. Um computador 
moderno poderia facilmente armazenar cada palavra e 
número de todos os documentos de todas as bibliotecas 
medievais, com espaço de sobra. Qualquer grande ban-
co de hoje tem mais dinheiro do que todos os reinos do 
mundo pré-moderno reunidos.

Durante a maior parte da sua história, os huma-
nos não sabiam nada sobre 99,99% dos organismos do 
planeta – em especial, os micro-organismos. Foi só em 
1674 que um olho humano viu um micro-organismo pela 
primeira vez, quando Anton van Leeuwenhock deu uma 
espiada através de seu microscópio caseiro e ficou im-
pressionado ao ver um mundo inteiro de criaturas mi-
núsculas dando volta em uma gota d’água. Hoje, proje-
tamos bactérias para produzir medicamentos, fabricar 
biocombustível e matar parasitas.

Mas o momento mais notável e definidor dos últi-
mos 500 anos ocorreu às 5h29m45s da manhã de 16 de 
julho de 1945. Naquele segundo exato, cientistas norte 
americanos detonaram a primeira bomba atômica em 
Alamogordo, Novo México. Daquele ponto em diante, a 
humanidade teve a capacidade não só de mudar o curso 
da história como também de colocar um fim nela. O pro-
cesso histórico que levou a Alamogordo e à Lua é conhe-
cido como Revolução Científica. Ao longo dos últimos 
cinco séculos, os humanos passaram a acreditar que 
poderiam aumentar suas capacidades se investissem 
em pesquisa científica. O que ninguém poderia imaginar 
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A Declaração Universal dos Direitos Humanos, do-

cumento que é considerado um marco na história dos 
direitos humanos e proclamado pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas em 1948, assegura que todo ser hu-
mano tem direito:

(A) de procurar e de gozar asilo em outros países, 
em caso de perseguição legitimamente motivada 
por crimes de direito comum 
(B) à liberdade de locomoção e residência fora das 
fronteiras do seu próprio país
(C) à vida, à liberdade e à segurança pessoal
(D) à inviolabilidade do seu local de trabalho

2. 2025
De acordo com a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos de 1948, é correto afirmar que não constitui 
direito de todo ser humano o ______. Assinale a alter-
nativa que preencha corretamente a lacuna.

(A) direito à propriedade
(B) direito à liberdade de pensamento, consciência 
e religião
(C) direito à liberdade de opinião e expressão
(D) direito de proferir discursos de ódio e ataques à 
honra de outrem, desde que apoiado em ideologia
(E) direito de participar livremente da vida cultural 
da comunidade

3. 2024
Assinale a alternativa INCORRETA referente ao dis-

posto na Declaração Universal dos Direitos Humanos 
adotada e proclamada pela Assembleia Geral das Na-
ções Unidas (resolução 217, A, III) em 10 de dezembro 
de 1948.

(A) Todo ser humano tem direito a receber dos tri-
bunais nacionais competentes remédio efetivo para 
os atos que violem os direitos fundamentais que lhe 
sejamreconhecidos pela constituição ou pela lei.
(B) Todo ser humano tem direito, em plena igual-
dade, a uma justa e pública audiência por parte de 
um tribunal independente e imparcial, para decidir 
seus direitose deveres ou fundamento de qualquer 
acusação criminal contra ele.

NOÇÕES DE DIREITOS
HUMANOS

(C) Todo ser humano tem direito à instrução. A ins-
trução será gratuita, pelo menos nos graus elemen-
tares e fundamentais. A instrução elementar será 
obrigatória. Ainstrução técnico-profissional será 
acessível a todos, bem como a instrução superior, 
esta baseada no mérito.
(D) No exercício de seus direitos e liberdades, todo 
ser humano estará sujeito apenas às limitações de-
terminadas pela lei, exclusivamente com o fim de 
assegurar odevido reconhecimento e respeito dos 
direitos e liberdades de outrem e de satisfazer as 
justas exigências da moral, da ordem pública e do 
bem-estar de uma sociedade democrática.
(E) Todo ser humano acusado de um ato delituoso 
tem o direito de ser presumido inocente até que 
a sua culpabilidade tenha sido provada de acordo 
com a lei, emjulgamento privado e sigiloso, no qual 
lhe tenham sido asseguradas todas as garantias ne-
cessárias à sua defesa.

4. 2024
No que diz respeito à Declaração Universal dos Di-

reitos Humanos, é correto afirmar:
(A) Após a Revolução Francesa, foi proclamada em 
Paris, em 10 de dezembro de 1948, enfatizando ex-
clusivamente os principais lemas: liberdade, igual-
dade efraternidade.
(B) Após reflexos da Segunda Guerra Mundial, foi 
proclamada na Inglaterra, em 10 de dezembro de 
1948, como uma Resolução a ser alcançada por to-
dos os paísesno mundo.
(C) Após o contexto histórico das duas grandes 
Guerras Mundiais, foi proclamada em Paris, em 10 
de dezembro de 1948, como uma norma a ser alcan-
çada portodos os povos e nações.
(D) Após as consequências da Primeira Guerra Mun-
dial, foi proclamada na Alemanha, em 10 de dezem-
bro de 1948, como uma normativa a ser alcançada 
por todasas nações.
(E) Após o contexto histórico das duas grandes 
Guerras Mundiais, foi proclamada na Inglaterra, em 
10 de dezembro de 1948, como uma norma a ser 
alcançada portodos os países.
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A Declaração Universal dos Direitos Humanos é um 

documento que determina:
(A) Regras de não violência e sustentabilidade.
(B) Diretrizes de solidariedade entre as nações.
(C) Padrões de boa convivência entre os povos.
(D) Os direitos básicos de todos os ser humanos.
(E) Regras de como os países devem conduzir as ne-
gociações políticas sem violência.

6. 2024
A Declaração Universal dos Direitos Humanos foi 

proclamada pela Assembleia Geral das Nações Unidas 
há 75 anos e delineia a proteção universal dos direitos 
humanos básicos.

Sobre este marco normativo, assinale a afirmativa 
correta.

(A) A Declaração Universal dos Direitos Humanos 
tem observância obrigatória pelos Estados signatá-
rios, determinando nos seus dispositivos as sanções 
aplicáveis nocaso de seu descumprimento.
(B) A Declaração Universal dos Direitos Humanos 
apresenta ideais e princípios que norteiam os ins-
trumentos internacionais subsequentes, além de 
inspirar Constituições e normas infraconstitucionais 
de diversos Estados-partes.
(C) A Declaração Universal dos Direitos Humanos é 
considerada um tratado já que estas normativas são 
atos firmados por diversos Estados, que adotam os 
direitoshumanos como norteadores de sua política 
interna.
(D) A Declaração, em conjunto com o Pacto Interna-
cional dos Direitos Civis e Políticos e seus dois Pro-
tocolos Opcionais e o Pacto Internacional dos Direi-
tosEconômicos, Sociais e Culturais e seu Protocolo 
Opcional, formam a chamada Carta Interamericana 
dos Direitos Humanos.
(E) A Convenção Internacional de Direitos Civis e 
Políticos, além da Convenção Internacional dos Di-
reitos Econômicos, Sociais e Culturais revogaram as 
normasprevistas na Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos.

7. 2024
O Brasil integra o Sistema Internacional de Direitos 

Humanos, com a ratificação de algumas convenções in-
ternacionais sobre Direitos Humanos.

Sobre a Declaração Universal de Direitos Humanos 
(DUDH), assinale a afirmativa correta.

(A) A DUDH não tem força vinculante, apenas orien-

ta as relações sociais no âmbito da proteção da dig-
nidade da pessoa humana.
(B) Relaciona diversos Direitos Humanos, dentre 
eles, os direitos civis, políticos, sociais, econômicos 
e culturais, que apresentam uma hierarquia norma-
tiva entre si.
(C) A declaração tem força lei, devendo ser cumpri-
da pelos Estados signatários, sob pena da adoção de 
medidas sancionatórias.
(D) Os destinatários da declaração da ONU são to-
dos os cidadãos das nações, o que denota o caráter 
divisível dos Direitos Humanos.
(E) O referido documento é resultado do consenso 
alcançado por todos os países, que compõe o pla-
neta, por isso é reconhecido como o momento de 
inauguraçãodo sistema global.

8. 2024
A interface bioética-trabalho é influenciada por dois 

eventos importantes: a Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos e os quatro princípios fundamentais da 
bioética, que são:

(A) beneficência, não maleficência, autonomia e jus-
tiça.
(B) veracidade, autonomia, não maleficência e jus-
tiça.
(C) paternalismo, beneficência, utilidade e autono-
mia.
(D) fidelidade, utilitarismo, autonomia e beneficên-
cia.
(E) não maleficência, independência, autonomia e 
justiça.

9. 2024
No que se refere à Declaração Universal dos Direitos 

Humanos (DUDH) e ao Pacto Internacional sobre Direi-
tos Civis e Políticos (PIDCP), assinale a opção correta.

(A) A DUDH carece de institucionalização, normati-
zação e mecanismos internacionais específicos para 
o monitoramento das violações dos direitos huma-
nos e aexigibilidade desses direitos.
(B) Embora a DUDH seja omissa quanto aos concei-
tos de liberdade de expressão e censura as políticas 
relativas ao pluralismo e à diversidade da mídia são-
frequentemente implementadas.
(C) Ao longo de sua trajetória, a humanidade formu-
lou e consolidou princípios e valores relacionados 
aos direitos humanos, incluindo-se os direitos à li-
berdade,justiça, igualdade e dignidade.
(D) Os princípios de direitos humanos da DUDH ca-




